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Fogo destrói
restaurante
e parte de
uma oficina

ACIDENTE EM PALHOÇA

Um incêndio destruiu com-
pletamente um restaurante na
manhã de ontem no Bairro Rio
Grande, em Palhoça, na Grande
Florianópolis. Segundo relato
de testemunhas, o fogo come-
çou após um explosão por volta
das 8h30min.

Oproprietário e alguns funcioná-
rios do restaurante Sabor Brasil

estavam no local, quando ouviram o
estrondo perto da cozinha.Em segui-
da, as chamas se alastraram e atin-
giram todo o estabelecimento. Nin-
guém se feriu no acidente.

Uma oficina de lataria e pintura
localizada ao lado do restaurante
também foi atingida pelo incêndio.
O fogo danificou o forro do estabele-
cimento. Ao todo, as chamas danifi-
caram uma área de 300 metros qua-
drados,contabilizaram os bombeiros,
que irão investigar as causas do aci-
dente. Após apagar o fogo, os solda-
dos retiraram quatro botijões de gás
de 13 quilos do local.

– A explosão teria iniciado o in-
cêndio. Mas só a perícia vai apontar
a causa – explicou o tenente Mateus
Muniz Corradini.

Transplante
pioneiro em
Florianópolis

O primeiro transplante de
fígado em Florianópolis, reali-
zado no Hospital Universitário
da UFSC, foi considerado um
sucesso. Uma equipe do Hospi-
tal Santa Isabel, de Blumenau
– referência nacional em trans-
plantes hepático – acompanhou
e monitorou o procedimento.

Opaciente de 46 anos e morador
de Florianópolis saiu ontem da

UTI, uma semana depois da opera-
ção, e está em recuperação no isola-
mento do HU. Por questões éticas, os
médicos não revelaram os nomes do
receptor e do doador. De acordo com
o diretor do HU, Felipe Felício, o pa-
ciente estava sendo preparado para a
cirurgia havia dois anos.

Desde 2007, Santa Catarina é refe-
rência no sistema de transplantes de
órgãos, comparado ao de países de
primeiro mundo.

O número de doadores efetivos
– do diagnóstico de morte encefáli-
ca à autorização familiar – é o mais
alto do país, conforme a Central de
Transplantes de Santa Catarina. Em
2011, foram 25 doadores por milhão
de habitantes, enquanto a média na-
cional é de 10,5 doadores por mi-
lhão de habitantes.
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